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que a ARG-OME�m sahir a de S.
Francisco dl-j Calrforrna 00 dIa I15 do maio ultimo, carregada de

.

trigo em grão, com desi ino á

Qu seustnwn (Inglaterra) e assim

uavegol1 até á Lau. 4° 42' S.
e Loug. 28° 45" W. de Grceu­
wicb, onde se achava ás 5 ho·
r as da madrug ida de 10 deste
mez, ainda com bastante escu

ro, quando abalroou com a bar­
cal tambem inglez», DOVEN'BY,
que vinha de Grewnock para I

Valparaiso com carregamento
de diversos generns.

O abalroamento foi terrivel,
pois 2 ARGO\IRNE deslisava a \
todo a panno no oceano e alguns

'

minutos depois do choque a

DOVENBY foi a pique, por ter
Sido apanhada a mela náo,

Imrnediatamenta o sr. A. M .

Anisland , capitão da galera, fez
atravessar o navio no intuuo de
prestar soccorr o á tripulação da
barca e, emquauto se fazia rsto,
verificava-se tambem que a ga­
lera tlnba, desde a allura dos �
e�covens até bastanle abaixo'
da IlOba de' fluctuaçãu, om

grande rombo pelo qual entrava
I

mUita agua, não passando, po­
rém, esta do biCO de P1Ôl por
ter o navio neste 10gH urna

fortG antepara de ferro. I

Da tripolação da OOVENEY II
morreram 7 pess.Jas e salvaram �
�e outras tanlas, que estiveram I
a bordo da ARGOMENE até o dia
20 deste mez, quando esta en·

controu a galera francez:\ VAL- I

PARAISO, q[le vinha de Iquique
com destino ao Havre, para a

q'lal se passaram, lendo o sr.

Anisland [.,es dado dous escale
res e algum mantl[nent 1, para
se lltillsarem no caso de neces.

I

Abalroamento e naufragio sidade.

Refere o JORNAL DO RECIFE:
A ARGOMI<:NE veiu então na·

(

Na segunda· feira o!lima, soo
vegando até á Parahyba onde

b
fundeou no domingo �5, cerca

e-se nesta cidade, por tele- de 1 hora da tarde, tendo no
gramma expedido da Parahyba, .

qoe a galera ingleza ARGOMENE trajecto :\Iiriado da p óa 600

acbava-se fundeada em frente á
tonelad'ls de carga, qoe foram II).
atiradas ao mar. r

barra do porto daquelle estado j'

e que precisava de ser reboca Tapado o rna_Jbo com uma 1�
da e vistoriada, por ter grande antepara de madeira, fOI a ga- ��
avaria, para se ver se era possi- lera rebocada, peltls vapores \

vel salvai a. AMADEU e IMPERADOR, que para
f

Ne::;se me�mo dia sr,gulu d \-1 ,'dll fóra na qu lfta feira, até '.�
qUI para aquelle porto u rtbo la9ul',ünde furll!�oll no Lilna·
cador AMADEU, levando a seul fan, a8 4 h'_)LIS !Ia t;lrde.

bordo dous guardas da alfaode·
.

O contrat,! do reb\lque [01
ga, os lHS. Serafim da Sdva e fe!(1) pllr 4·00 libras sterllrWs.
H. TrlJlck, como prUfi�SI(!IHr,S A b:\fca DO'IENE\' era de fel-
Incumbido::; de vl�turlarelll (1 ro, do porte de 833 tnnelada�,
naVIO, o sr. Artbur Dallas comI) media 197 pé.; clt) c()mprimen-

'

IIlterprete, e o sr. lJsé AntoniO la, 32 de largara e 19 e 9 flui·
Moreira, corno repres�ntqnte lia legadas de pontal. .

casa Livramento & C., a que FOI constr uida em Harrin­
pertence o rebocador, (lue che- gton, nos estaleiros de R. Wd­
gOl;) à Parahyba ás 5 boras da liam S,[} & C., em 1871, para
madrugada de terçi.lelra. .

a ca�a dos SIS. lred;;ltl & Sóns,
Uma vez, alll, passaram-se ·der'Livprpool.

'

.

logo para a g'lléra, que eSlava A gaiera ARGOnENR é tambern jfu.ndeada com urna aocora pela de ferro, �o pil r te' de 1662 lO- �popa, esLes senhores. e outro:,;, neladas, tem 214 pé.; di' com- ',,:

que tam�efi haViam Ido; e dLls primc[ltu, 38 e 7 p()llegad IS de �
mformaçoes obLldas so�lJeram largura e 24 de puotal. 8.

Entrega de medalhas CRIME DE CAMPINAS accusaram Pinlo de Almeida

Realisou-se hontem, á 1 hora Lê-se na Gazeta. de N'o como auctor do assassinato de Refere o «Correre Mercantil»
da tarde. na secretaria do quar- t icia.e, dcJ RIo: Vrctoriuo de Menezes, deviam de Pelotas, de i 2, o segu.nte
tel do 25° batalhão de infanteria, «Em sessão publica da Acade- ser consrderados nullos os jul- facto:
a entrega das medalhas com os mia Nacional de Medicmn, pre- ga.nentos que o eondemuaratn, IlChegou autehontcm de Ba­
respectivo diplomas. conferidas sidida pelo SI. Moura Brasil, e reputando-se o caso um erro ju gé, preso pelo sr. Nerêo Soares
pela Renuhlica Argentina aos , drc.ar io . Mofficiaes brazileíros que fizeram a qual assistiram, além de va- l artius, delegado de policia
a campanha do Paraguay. rios membros da mesma Acade. Ao concluir, declarou qoe não daquelle termo, á requisição do
A' chegada do sr. dr, Governa- mia, o sr, dr. Campos Salles, pedia o perdão nem a commura- de Pelotas, o individuo que diz

dor, que foi recebido pelo com- onmstro da justiça, e alguns ção da pena imposta a PlOtO. chamar-se Caetano Barcellos,
mand-nte e mais officiaes d'aquel- .

t d d d d Convenctdo de que Sé trata de ser medico e intitulava se �III
le batalhão, foram lhe prestadas magls ra os e a voga s o uos-

d
.

bl
u li ,. u (>

as continencias do estylo. tocando so Iôo, (l sr, dr. BHa a Hibei- um erro e Justiça put rca, não filho do sr , Barão de Itapitocay.
por essa occasiao a banda musi- ro encetou ante homem adis. póde senão pretender qoe o pro· Esse sujeito apresentou na

cal. cussão da questão m .dico legal cesso seja revisto, para cousa- policia, houtera, um cartão com

Depois de urna breve allocução suscitada pelo prucesso a que grar os direitos qoo tem Pinto á os seguintes dizeres: «Dr. C,e·
concernente ao acto. começou s. deu origem o assassinare de reintegração de sua liberdade, tauo Barcellos- Estancia cm
ex. a destribuiçào das medalhas, I
cabendo as de ouro ao sr. com- V.ctoriuo de Menezes, na cida- qoe he parecem iudi.cuuve.s. Canas de Valentim - Rio da
mandante do 250 batalhão coro de de Campinas, Termina submeueudo ao JUI Prata.»
nel Reis Falcão e ao major refor- DepOIS de recordar as circum zo da Academia os segu : tes Perguni-do em qoe escola ti.
mado Joaquim Vieira de Aguiar, siancias qoe rodearam aquelle quesuos:

I
rara o seu diplnrm, respondeu

e as de prata aos seguintes offi- 1 ° O t d d d f
ciaes effectivos, reformados e no-

crime e que consuuuram a his-
.

e i . au o e corpo ,e e· des açadamente, qoe na umver

norarios: major Firmino Lopes torra apresentaria pela j05t1Ç:l IIClo do processo em que e accu sidade de Montevrdeo, Calle Re-
. Rego, capitães Affonso V, Pereira publica, em que fOI aunbuida sado José PilHO de Almeida JI].., ai) (I) onde se lecciona arithme
de Mello. Pedro de Alcantara a auctor ia do referido assassma- mor pelo assassmat o de Manuel L ca e geogruplna (II)
Oesar Burlamaqui e Arthur Sil to á José PlOtO de Almeida, que

Antoni» Vlctor�nl) de Mcneze, Em Bage fez algumas receio
veira da Veiga, tenentes Muniz f d do

á

I re.�ol.ve. a questão de iden tidade tas, das q"aes urna está em po-Telles, Luiz Iguacio Domingues.
OI con emna o a pena caplta d b d

1.1

Joaquim Antonio Gomes, Po- pelo jory de Campinas, passou o a VI?tlma so
.

o pont» e v'sta der d" policia. •

lycarpo VieIra <la Cunb.a Bra- orador a discutir o aUlO de cor. do dJre�to cnfimal, ou ante, O (pr. Caetano, apezar de
zil, Pedro Felix Gomes, Tho· po de debcto, confrontando-o contrapoe.se a pr1Ya do::; autos, tudo, fOI hontem recolbldo á ca·
maz Tenorio de Albuquerque, com as circumstanclas que con- formolando o:; «itens D u.·le um dela, elle e mais o seu diploma
e alferes M \n0131 Ramos da Fon - d d
toura e Hermogenlls 'Eloy de Me.

stltUlram a prova do facto. Des· Cflme l�erS,l) e e que nao co para ver se oa companhia do

deiros e AO sr. conego Joaquim se estudo �oncluio qoe essai gltou a Josllça ? Leal aprende algomas m:lterias

Eloy de Medeiros, circnmstancias estavam na mais 2 o Pelo estudu das lesões que ainda lhe faltam p�Ha com

No verso das medalhas desta- formal oppúsição ao que era const:.lotes do auto de corpo de pletar o curso.»

cam·se as armas :la nacionalidade descrlpto no auto de corpo de dellcto, observadas no craneo

Argentina, no centro o nome da delicto, e quo portaulo nãu po.' do cada�er exhuma.do na c.�sa

Republica,rodeados pela seguint.e d P j I d
dedicatoria--Al Ejel cito aliadu dia Pinto de Almeida ser res- e lOto (e A mel a, pÓLle-se
en operaciones contr'a el Para- ponsabdisado pelo crime de que

affirmar qual teria Sido a pOSI
guay; e no rever�o estavam es- elle oãJ podia tllr Sido autor; ção da vlctlma r,o II relação ao

tampadas as sAgurntes. palavras:

I
conclulO mais que a justiça não aggressur?

Al vaLor' y la constanc�a la Na- I . 3.· Pelo estudo uas lesões O sr. cJ)rouel de artdbaria
cion agradecida.

conta mesmo COfi e �menLos
Depois do acto, s. ex., acompa- pa�a affirmar qual? m310 pre.

craneafJas constantes do anto do I Marciano A. Botelho de Maga.
nhado do seu secretario. ajudante ferido pelos assaSSln05 para a corpo de deliCIO póde.se ou lhães tem estado enfermo em

�e or?ens, c�mma,ndJ.nte e major pratica do delICIO. não affirmar a ex.islencla de he· MlIito Grosso de febre paluslre,
do �5 batalha0, VISItou a arreca- Na demoflstração do sua the morrbagias consecutivas ao fe - e tenciona embarcar para o RIO
daçao e todas as companhias, . dd t flmento de va'lOS Importantr.s? no dia 15 do proximo mez.
onde se achavam os respectivos se� a OZIO argum_en os no In-

officiaes, sendo agradavel a im- IUlto de provar nao ter Sido ve. 4: O� exames allegados pela I
pressão causada pelo aceio de nficada a Identidade, nem sob justiça em apoio da venficação
todo o quartel. o ponto de vista indiViduai, nem da Identidade do instrumento

sob o pOl:!to de vista cflmlnal. empregado para a pratica dI)

Discutindo os ferimentos cra- crime podem fazer prov�. em

neanos desr,riptos no aoto de jui:_o ?

CJrpo de delicLo, procurou pro.
�. � Se os exames allegados

var que elles não podiam ter si- pela JustlÇ� para provar a Iden
do feitos nas condições em que t�dade do Illstrumeoto do eflme

o ,affirmou a justiça, e que con sao acelta.vels, qual d�ve ser a

stltuem elementos subsLanclaes presompçao sobre a epoca em

da responsabilld:lde de Pinto que fui manchldo. o martello,
pelo crime. no qual se descobrtram as taes

Aos exames negligentemente
rnaúcbl5 que se J:z serem de

feitos s'jbre as lllanchas enc'ln. �angoe?»
Para estudar esta importanletradas em um martello, e qo� a

jlJstiç� affirmou serem de saugoe,
questão e resp')nder ao:; quesl

oppuz oplOlões de mediCO!; le-
tos apres�)ntados, () sr. preslden-
t� da Academia nome lU urna

glstas, que couslderam Impos�l'
vel a ver:ficação da natureza de

comls�ão composta dos sr, dr:;;.
Souza !tma, Costa Ferraz e Mo

taes mancbas pelos meios que
f nal, levantando em seguIda a
oram empregados, accrescen·

t d d
sessão.

€ln o qu', stlgun (.) o parecer
de a'gLJnR dos n08SOS mais dis-

Thesou.-o d,. fE�tatll)
llOCtos jUrISconsultos, aquelles
ex.ames não podiam ser acceitos
como elemento de prova.

Tambem basea.nd) se em opi­Caixa E(�onolinica oiões de jUf'lscon&ultos nosso�,Movimento de 26 Setembro
Entrada 5008000 'iÍsse que, demonstrada sClcn-
Retirada 5008000 tlficamen le a con trad Icção no la-

S . da entre ('J corpo de dellcto e o

coojllncLo de �ircumstancl�s que

RIO GRANDE DO SUL

Vai ser nomtladú chefe de
poliCia do RIO Grande du Norte
o JUIz de direIto Manoel do
NaSCimento CaWo e Silva.

Rendimento de 1 a 26 de Setembro
Renda geral......... 6:6018683

» especial..... 3568316
» municipal.. 7Q68456

7:7548455

Segui!) hontem para Buenos
Ayres o vapor mercanto orien
tal Forturua.,

Foi nomeada. prufessora efie
cLiva da escola do sexlJ femini·
no da cidade de S. Francisco,
d. Jutia Maria Pe�eira de Albu·
querque.

VAPORES
Amanhã são esperados: do

sul, o paqueto (3a,miUo. e do
RIO e escala o paquote Des.
terra.

CIRCO
Hoje, si o tempo permlLtlr,

terá logar a primeira foncção
do grupo gymnast:co dirigida
pelo sr. Jorge de Carvalbo.

O circo está levantado ao

largo do Brigadei ro Fagundes,

Saldo 101'1 depositolS na

prueDteda.

Illron'chite e .·Oouqui'.
(10"..0- Està verificado que O

Il\lico remBdw é o Allgico cO

Telú e Guaco. de Rauliveira.
,

.
.
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JorluH ae Oommercto •

Foi eonstruida em Southarn­
pton, nos estaleiros de Oswald
Mordamt & C., em 1877, para
a casa dos SI s. H. Fernie & C.,
de LI verpool.

ve de comprar o jardim das 011'
varras, rroxlmo a Jerusalém,
par'l que lião se desse o escan­

dalo de ser vendido em hasta
publica, para se construir um

hotel naquelle sólo sagrado para
os christãos,PORTUGAL E INGLATERRA

Porto, 19. - Dornmgo paSSi\'
do a população desta cidade
reuniu-se em comroro, afim de
protestar contra" o convenio en­

tre Portugal e Inglaterra.
Aute-hontem, diversos gru­

pos de populares percorreram
as ruas erguendo vivas sedicio
sos. A policia interveio para
drspersal-os e travou-se confh­
cto, sendo o povo espancado a

panno de refie.
Effectuaram-se mu i tas Pri­

sões.

Rheumatismo - Cura
completa com o Elixir dó Veluma
e Guaco de Ranliveir a,

Intendencia Municipal
SESSÃO ORDINARIA EM .:! DE SE­

TEMBRO DE 1890
Presidencla do cidadão inten:

dente Gustavo Richard

Ao meio dia compareceram
OS intendentes Richard, Horn,
Silva Ramos Junior, Bitten­
court, lzetti e Beirão, faltando
com causa participada o inten­
dente Pereira de Oliveira, os

quaes tomaram assento. AbertCl
a sessão, foi lida a acta da ses­

são antecedente, que foi appro­
vada.

EXPEDIENTE
O cidadão presidente decla­

rou que, em vista do máo tem­

po que tem ultimamente feito,
propunha a conveniencia de
espaçar por mais 30 dias o

prazo marcado aos proprieta­
rios dos predios para ultima
rem os passeios das frentes, e

que se fizesse publico por edi­
taes.-Approvado.
Lida uma petição do cida­

dão Carlos Wügg, dirigida ao

governador deste Estado, par<:l
esta lntendencia informar, pe­
dindo licença para abrir uma

casa em que se venda bilhetes
de loteria, pagando unicamen­
tP. o imposto qUB é devido as

casas de negocio de 2' ordem
-A Intendencia concedeu a li­
cença pedida, negando porém
quanto ao pagamento como

casa de 2' ordem, e sim conce­

dendo-lhe licença para vender
bilhetes de loterias durante o

semestre corrente, pagando o

imposto de 150;tP000, e bem
assim o imposto de abertura.

Presente um abaixo assigna­
do dos moradores do lugar de­
nominado Pirajubahé e Rio
Tavares, representando e pe­
dindo providencias para que
seja concertado o caminho
que segup. para áquellas loca­
lidades, pois está intransitavel
e perigosa a passagem por elle.
-A lntendencia deliberou que
se ofIiciasse ao dr. governador
do Estado, pedindo que auxi­
lie á lntendencia nesse melho­
ramento.
Lida uma proposta do cida­

dão Emmanuel Fornerolli, com
orçamento para fazer diversas
obras, sendo o cáes na Fonte

DENTES DE BRILHANTES
Um jornal aliemão drz que

n'um dos principaes theau os de
Nova York canta actualmente
uma formosa americana, que
substituiu os dentes por bnlhan­
teso

Quando tirou o primeiro den·
te, o dentista propozlhe substi­
mil-o por um magnifico bri­
lhvnte.

O effeito produzido desde
aquelle dia quando cantava re

solveu-a a substituir por bri­
lhantes todos os dentes furados,
e agora o pubhco admira ao

mesmo tempo a meiguice da sua

voz e o esplendor da SUl denta­
dura.
,Si Don é vero ... ,

Mo"�st,ia da pell�­
Unico medicamento: o Elixir de
Velame e Guaco. de Rauliveira.

Dizem correspondencias de
Athenas, que no próximo mez

de outubro serão vendidos em

leilão os jardins de Academus,
em Athenas, a academia onde
Platão ensinava.

Actualmente esses jardins
formam um grande vergel com
uma casinha, onde reside o hor­
ticultor. O terreno é uma mma

de antiguidades.
Acreditam sábios hellenistas

que com pequenas despezas em

excavações, uucontrarse-hão na

qoelles terrenos as rmnas d.

Templo das Masas e do Prome­
theu.

O preço da avaliação do Jar­
dim de Academus é modesto-
25:000$000.

Vem a proposito deste local
historico lembrar que um opu­
lento fabricante de Liverpool te­�

somma de serviço, e não po- moral para executarem medi­
der a lntendencia acarretar das que dependam da energia
com esta despeza. e prestigio do governo geral,

Presentes tres petições dos qualquer que seja a sua fórma
cidadãos Alexandr� José Fer- politica.
reira, Manoel Fernandes Gar- Convencido dessa verdade e

cia e de D. Carolina 8erhnock, no empenho de fazer-se algu­
pedindo que se lhe" conceda ma cousa de caracter gera I e

maior prazo para ultimarem a decisivo, pedi ao meu distin­
obra dos passeios na frente cto amigo sr. Antonio Justinia­
de seus predi0s.-A Intenden- no Esteves Junior, para me

cia concedeu-lhes30 dias mais, apl'�sentar ao sr. ministro Gly­
em vista do máo tempo que ceno.

tem feito ultimamente. No dia 12 de Agosto proxi-
Requerimento do procura- mo passado, aquelle amigo

dor, cidadão Felix Lourenço conjunctamente com o sr. Na­
de Siqueira, com o parecer da poleão Poeta apresentaram me

commissão de contas, sobre o ao sr. ministro da agricultura.
pagamento que requereu de Fallando com s. ex. e ex­

seus vencimentos na importan- pondo-lhe os factos, disse-me
cia de 101;tp4075 rs.- A Inten- s. ex, que estava prompto a

dencia lançou o seguinte des- dar as providencias necessarias
pacho: « Pague-se, á vista do desde que o governador de
parecer da com::nissão de con- Santa Catharina representasse
tas.» fazendo uma exposição dos fa-

ctos, sem o que elle nada po­
deria fazer. Que sendo o Bra­
zil UMAFEDRRAçÃoconvinha que
a reclamação partisse de cá.

,

Fiz .vêr a s., ex. que eu já
tinha tido occasião de lembrar
ao governador a necessidade
d: representar ao governo pro­
visorio.

No dia 14 do mesmo mez de
Agosto, tendo-se reunido al­
guns catharinenses no CLUB
TIRADENTES, para reorganisar o
CENTRO CATHARINENSE e eleger
a directoria e commissões, com­
pareci, e, sendo-me concedida
a palavra para tratar de mate­
ria importante, fiz uma exposi­
ção dos factos e do estado triste
e pr-cario de algumas locali­
dades do nosso Estado, oride a

plantação do nrroz e a destrui­
ção da') maltas maritimas [man­
gaes) dizimam a população ru­
ral e comprornettem a salubri­
dade publica.
Chamando li attenção do

CENTRO CATHARINENSE, no Rio
para um dos maiores interesse�
de nossa esquecida terra.entre
guei á mesa uma série tte arti­
gos meus sobre os perniciosos
e funestos effeitos hygienicos
da plantação do arroz e des­
mattamento dos mangaes, pu­
blicados nesta folha, em Maio
do corrente anno, e, terminan­
do, pedi á corporação, em nome
do nosso Estado natal e dos
creditos sanitarios do Brazil
que apoiasse e advogasse a
causa da salubridade de Santa
Catharina e do paiz em geral.

A mesa foi presidida pelo
illustrado dr. LuÍl Delfina dos
Santos, autoridade na materia,
e, vice-presidsn te do CENTRO,
crrcumstancia esta de valor e

que me inspira confiança.
E' de esperar que o CENTRO

CATHARINENSE, presidido 'pe lo

Grande, rebaixamento das ruas
Saldanha Marinho e outras,
marcando o preço de 13:tP por
metro cubico que fizer, orçan­
do a despeza somente do cáes
da. Fonte Grande em 3:885:tP.­
A lnlendencia mandou á com­

missão de obras para dar pa­
recer.

Apresentada uma conta do
cidadão Alberto Gil Ribas, pe­
dindo t) pagamento da quantia
de 39�900, de resto dos disti­
cos que fez das ruas e praças
da capital. - A lntendeucia
mandou pagar.
Foi apresentado um auto de

multa imposta pelo fiscal João
Miguel ds Costa 1'0 carroceiro
Candido Alves, da quantia de
5;tpOOO, por infracção (i o artigo
161 § 10 do codigo de postu­
ras.- A lntendencia mand u

que se procedesse a cobranca.
Uma petição do cidadão C� r­

los Scholz, pedindo que lhe
seja restituido o documento �_�II!!!�II!!!�������III!!

que se acha junto á sua petição
de licença para edificar uma

casa á rua João Pinto, e que
lhe seja dado pelo respectivo
engenheiro o alinhamento lia
dita caSd.- A Inten.lencia de­
ferio a petição, mandando en­

tregar o documento, passando
rec�bo, providenciando sobre ()

mais.

Lido um officio do cida.Iã.i
Julio �1. Trompowsky, pedindo
para ser exonerado do cargo
de juiz de paz desta capital,
em vista de seus padecimentos
physicos-o que foi auendjdo.
Apresentado um protesto do

cidadão Carlos Harker, ii cer­

C;l do quebramento de uma

pedra que existe perto de sua

propriedade á rua da Figueira,
contra qualquer prejuizo que
possa causar lhe não só á pro­
priedade como á sua familia.
=-Iuteirada.

Um offioio do administrador
do cemiterio publico a cerca

da cobrança das espórtulas so­

bre os enterramentos, para ser

feita pelo escri vão do regis­
tro, no acto de dar a respecti­
va guia.- Foi resolvido que
se ofIiciasse ao escrivão auto­
risando-o a fazer essa cobran­
ca Dor conta da lntendencia.
•

Presente uma petição do
porteiro desta lntendencia, ci­
dadão Eugenio José Floriano,
dirigirl a ao dr. governador,
com despacho para ser infor­
mado sobre a pretenção de sua

aposentadol·ia.- A lntenden­
cia informou o seguinte: O

supplican te acha-se realmente
doente e impossibilitado de
continuar a prestar serviço,
porém, julgo que a aposenta­
doria deve ser pela geral, onde
o supplicante prestou maior

(Continúa)

COLLABORAQÃO

HYGIENE
Tendo de tratar de uma ma­

t,'riil importante que interessa
ao nl)8S0 Estado natal e ao paiz
em ger-I, entendi conveniente
deixar PASSAR A QUADRA ELEITO­

RAL, na qual o exaltamento e

as paixões, politicas, fazem es­

quecer assumptos por mais sé­
rios que sejam.
No interesse da salubridade

publica, que advogo pa bem 4
annos, julgo do meu dever
scientificar ao publico interes­
sado na sua propria saude das
passadas qllfl dei e dos empe­
nhos que fiz, durante os pou­
cos dias que estive na capital
federal.
Dirijo-me, principalmente,

aos espiritos esclarecidos e cul­
tos .que por isso mesmo têm a

maior responsabilidade no bem
estar geral.
Conhecendo os funestos effei­

tos hygienicos da plantação do
arroz e da destruição das
maltas maritimas (mangaes),
em certas localidades do nosso

Estado, onde as febres e outras
enfermidades dizimam as popu­
lações, principalmente nos mu­

nicipios de S. Miguel, S. José,
capital c S. Francisco, tratei de
chamar a attenção do governo
provisorio para esse magno as­

sumpto, tão esquecido em nosso

paiz, afim de dar as providen­
cias no intuito de assegurar a

salubridade no nosso littoral e

firmar os creditos sanilarios do
Brazil perante o estrangeiro,
mesmo porque, salvas as exce­

pções, as autoridades locaes,
isoladamente, não têm a força

85 -Não te dignarás de informar·
nos onde andaste toda a manhã,
depois de passar a noite fóra?
-Fui visitar um vizinho...
-Um vizinho?
-Sim, o cidadão T�ouven(-JI,

aqui ao lado.
-O juiz de paz�
-O juiz de paz.
-E que querias tu cum esse

mono velho, que faz da barriga
o seu deus?
-Oh t muito pouca cousa: avi·

sa·lo simplesmente de que esta­
mos inquietos, milHo inquietos,
excessi vamente inquietos .. ,

-Nos? a proposito de que?
-A proposito do ex-Marquez

dos Armoises, do qual desde a se·

mana passada não temos noti­
cias, ..
-Ein?
José cúm um olhar indicou a

BenjamlDa, que comia cc4lada.
-Accrescentei, continuou elIe,

que i1180 nilo era natural; que eu

FOLHETIM

POR

iJ PAULO MAHALlN­
PRIMEIRA PAR'fE
Os assassinos

-

XIX

, I

EM QUE o JUIZ DE PAZ THOUVENEL,
o TENENTE HATTIER E o CIDADÃO
JOsÉ ARNOULD TOMÃO A PALAVRA,
CADA UM POR SUA VEZ.

Emq uanto subio essa escada e,
D8 cozinha, sentava-se á mesa pa­
ra a refei\oão ,do meio-dia, a vi ..

rago continuou:

, u

".

tinha procurado informações e bufando para dizer tUtlo isso.
que o fi.dalgo extraviadó tlnha si· quando eu acabava de ,contar.
do visto em Charmes, em Mire- -Encontrastfl Felippe Hattier?
court, seguindo a estrada na di- -Por que não� Conversamos a

recção de Vittel, a cl!>vallo... respeito do pobre senh(\1' dos Ar-
-Dtsseste isto? mOlses e dos lobishomens que se

-Finalmente, insinuei ao vi- atravessarão na sua viagem.
zinho que talvez fosse bom man- -Ab!
dar fazer pesquizas. -Um bello cavalleiro, esse

Francisco olhou para Sebastião. Fehppe Hattier ! Seria pena,real,
-Elie e.stará sonhando? per� mente, se o deteriorassflm mais

guntou, tarde. Mas, hãO de vê,lo, isso

-Creio anta� que está doudo, não custa nada ...

murmurou o outro, attoaito. Florença levantou a cabeça.
-CalDo' exclamou Mariana -O irmão de Denisia ba de

com colera, foi para dizer tudo vir cá� ptlrguntou eUa.
isso ao cidadão Thouvenel que -Prometteu-o, formalmente,
foste á casa delle ás oito horas da meu coração.
manhã? A Benjaminu balbuciou:
-Olha, minha querida, se eu -ElIe ha de vir cá, e 'fof)ês

não lhe tives'e dito tu lo tS8" às não lê o medo?
oito horas da manhã, é muito -De que? Df! não recebe-lo Cf)­
certo qUd Ftlllppe Hetttier lhe

te-I
mo convém f Socega, havemos d ..

ria, dito entre nove e rtez har;..s .• ''ií"tingui-Io: pr,itos finos, vinho
-Felíppe Hattier? .

lacrado e licores á discrição.
O i9adarme eheioll q,u6ate .' ASile. Chassard resmuDiolu .

-Mais despezas inuleis! Como
se não fosse bastante a gente mes.
mo comer o que tem, sem convI.
dar estranh s para isso!
-Mãi, relllicou José seriamen.

te, as despezas que eu aconselho
nunca são inuteis.
Continuou, piscaodo os olhos

segundo o seu costume:
'

-Esse gendarme não é partido
q lle Se desdenhe. Tenente aos trin­
ta annos, prl'lstes a Ser capitão.
Bom soldo, cJnsiderado, protegi­
do do Primeito Consul. .. OsmIli­
tares sito desinte�essados. Aposte
que este aceitaria !;Am dote uma
moça qne lhe agradasse.
Levantou-se da mpS'l, lilupoll

� bl'ca com a manga:
-Está dito! Havemos de ter

� di os casamelitos juntos.

FIM DA PRIMEIRA PARTE

r
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Jor.nal do Commerc10 3

Compete agora ao governa­
dor de Santa Catharina, aos

representantes do E tado no

Congresso Nacional, e ao CENTRO
CATHARINENSE, novamente orga­
nisado, obterem do governo fp,- Recommendo, pois, a to-
deral do Brazil providencias de das as pessoas que, como
caracter geral, como as que fo- eu, necessitarem de medi- Carta de Editos
ram tomadas pelo governo. fe- cumeutos pSI'a, enfermidade Pelo presente chamo e cito a
deral dos Estados-Unidos da Vlrgl!1ia Texeira, sobrinha do
America do Norte com relacão identica, façam uso deste finado Filastrio Nunf's Ayres,
aos estados da Carolina do Sul preparadu de Rauliveim. filha da finada Zeferina Nunes
e do Norte, onde o RICE FEVER S. Joaquim da Costa da Pires Teixeira, ausente em parte
(a febre do arroz) dizimava as incerta, para, no prazo de 30 dias

populações ruraes horrível- Serra, 27 de Jj'evereiro de que �e contarão desta data, com-
mente. 1890. -A I'ogo de Marce parecer neste juizo, afim de vir

R justificar e reduzir a publica for-
Ali, onde os homens se oc- liano da Silva ibeiro-

ma o testamento nuncupativ0
cupam mais com a pratica do Antonio Maria Teixeira com 'que falleceu o dito Fi-
que com a metaphisica, o go- Brazil. lastrio Nunes Ayres, sob pena
verno americano, despertado ie proceder-se á sua revelia e com

pela mortalidade das popula- o curador ad·litem, nomeado,
ções daquelles estados, nomeou Rio Ga-ande do Norte de passará Ce! tidao o pregoeiro
uma commissão de peritos para José da Silva Pires Fel'

dos auditorias e serA esta publi-
examinar as causas das febres carla peja impr8nsa e affixada oos

que assolavam os districtos ['eira, doutor em medicina 1 gares do costUme. Dada e pas­
ruraes. pela Facu�dade do Rio de saja nesta Oidade dO,Desterro a�s

. . 20 dias d·o mez dt:) botembro ae

Aquella commissão verifico!l J�lnelro. -Atwsto, w fide 1890. Eu Leonardo Jorge de
que o mal provinhl\ de urna gradu.'l, que tenho applícê:I Campus, escrIvão que a escrevI.

Illassa branca' ou miolo da do O Xarope de angico com-
rama do arroz, onde se geram , ('besouraria de I,'a-

microbius, produzindo febres posto com talu e guaco, ex- zenda

que qualificaram- R.ICE FEVER cellente pl'eparado dos Srt:l.
(febre do arroz). Raulino Horn & Oliveira

O governo federal, no intu.i- de Santa Ca tharina obten�to de etlmbatflr o mal, expedlO •

'

um aviso obrigando os planta- ao surpretlendent�s resul-
dores a enterrar a rama. tados, até mesmo nos casos

A principio o� lavradore<;: de tuberculoses Clijo perio­
re.cusar�m cumprIr ii ordem e do de a.utof)hagia CHtuvafOI preCISO o emprego da força. t

para fazel-os ouedecer. adIantado.
O rei da Sardenha, Carlos Rio Grande do NOI'te, ci

Alberto, em caso identico, pru- dade do Príncipe, 2 de J (1-
hibio a plantação do arroz para neiro de 1890. --DI'. Josésalvar as populações agricolas.

O mesmo fez o de Portugal, da Silva Pires Ferreira.

nosso distincto e prestimoso P'l-I Pedro V, com relação ao Além
tricio Antonio Justiniano Este- Tejo, onde as chamadas MALEI­

ves Junior, envide seus esfor- TAS assolavam 0S districtos ru­
ços perante os poderes puhlicos, raes.

afim de providenciarem efficaz- Aqui, para honra da assem­

mente a bem de tão grande in- bléa de Santa Catharina, decre­
teresse. teu-se a lei provincial n. 1,124
No dia 22 do mesmo mez, I de 14 de Setembro de 1886

impellido pelo mesmo empe-I que baixou com um regula­
nho, fui á presença do minis- mento expedido pelo ex-presi­
tro do interior sr. Cesario Al- dente dr. Francisco José da
vim. Rocha, para execução da mes-

Fiz a s. ex. as mesmas expo- ma, obrigando o lavrador a

S1ÇÕIJS dos factos e perguntei- queimar a rama e a casca do
lhe se não tinha recebido uma arroz, mas que não tem sido
representação do governadur I executada como devera ser,
de Santa Catharina nesse sen- porque, infelizmente, as auto­
tido. ridades locaes não têm, como

S. ex. respondeu-me que já disse, a força moral necessa­
não sabia, e na minha presença ria para fazer respeitar as dis­
ordenou ao seu secretario que

I'
posições dil lei que, co mo to­

procurasse se havia algo ma dos sabem, mereceu louvores
representação ou officio do go- do illustrado dr. Paula Gui­
vernador sobre a materis marães, inspector interino de

O sr. Cesário A.lvim, prestan- hygiene.
do-me toda a attenção, disse- Já alguns espiritos cultos no

me que ia examinar e que da-I Rio de Janeiro pensam que o

ria as providencias desde que beri-beri, origina ri.o do Mara­
o governador de Santa Catha- nhão. é produzido pela planta­
rina as reclamasse. ção do arroz que se faz na-

Com o mesmo intuito dirigi- quelle Estado.
me ao sr. conselheiro Souza Seja como fôr, o mal existe
Ferreira, redactor-chefe do e é do dever de um governo
JORNAL DO COMMERCIO, do Rio, patriota verificar as causas e

para pedir o apoio daquelle cortal-o pela raiz.
importante orgão da opinião Dando conta dos meus esfor­
publica em pról da causa, que ços a bem da salubridade de
sendo de todos deve ter o apoio I

nossa terra natal só tenho em

de todos. vista esse grande interesse pu-
Podia descançar aqui e dar- blico.

me por satisfeito de ter empre- Desterro, 21 de Setembro de
gado todos os meios ao meu 1890,
alcances a bem de um grande CHRISTOVÃO NUNES PIRES
interesse geral. _�����
Resolvi, porém, ir até onde

podia e devia ir na .qualidade
dê cidadão. Pedi e fui apresen­
tado por um Amigo ao sr. ge- Import.antissimo! !
nera lissimo Deodoro, no dia
dis 28 de Agosto e entreguei a

s. ex. um ligeiro apontamento
sobre a magna questão da sa­

lubridade.

SEOÇÃO LIVRE
...

Attesto que soffrend» til\
uma bronchite, a quatro ano

nos, fiquei completamente
curado com (J uso que fiz
do Peitoral Catharinense,
do qual apenl\s duis f"Bscos

que tomei déram me Q mais
feliz resultado.

Int.endenciaMunicillal
De ordem do cidadãc presiden­

te da Iutendeuoí a Municipal da
capital faz-se publico que em

sessão de 17 do mez corrente foi
acordado o spguinte:
Que para melhor alinhamento

a dar-se á r u» da Liberdade, nas

proximidades do bêco-Dlabo á

Quatro- ceder-se-a gratuitamente
a parte dos terrenos q!le ficam ao

fundo dos prédios que nesta parte
estão fora do alinhamento, fican­
do porém obrigados os propr iata­
rios desses pred ios a fechar a
muro de alvenaria e reoocadcs a

cal, no praso de noventa dias,
sob pena de 20$000 de multa.

Que os propr ieta r ios das casas

denominadas cor uços, devem con

ser v a l-os no m -I no r estado d e

asseio fazendo r amovar diar.a­
mente o hxo, ma udaudoos Calar

e deseufiectar logo que flca rern

desoccupados, sob pena de 10$000
de multa.

Que rica desígoélch a parte da

praça 15 dG Novembro, cnmpra­
heudendo entre a rua da Repu­
blica e a rua l° tenente Silveira,
para ponto de estação dos car­

ros de aluguel, que deverào se

conserva r sem pre a lm haGos, sob

pana da multa de 20$000.
Que nenhum proprietario de

casas da capital poderá conser

var os corredores de entrada Sem

luz, dsp.ns que escurecer. sob. Desterre, 17 de Setem­
pena de 2�000 de multa. E para bro de 1890.
que conste se publica o presente. CSecretaria da Intendencia Mu- R. Trompowsky e ,

n ici pa l do Desterro, 26 de Setern­
bro de 1890.-0 secretario Pa
iricio Marques Linluires, Roberto de 'I'romp.wsky

e Wenccsláu Freyesleben,
,(,besourar"ia de :I<'a- tendo estabelecido n'eata

zenda
praça uma casa corumercialDe ordem do cidadão Inspector

faço publico que, em virtude do em continuação á firma
te legramma d'osta data do cid a- 'I'rornpowsky & Helm ern
dão official maior da secretaria

li
.

d -

b
-

dd'Estado dos negocias da fazenda, iqui açao , so a razao e

fica transferido para o dia 4 de ,R. de 'I'rompowsky & C.,
Novembro ,pr?ximo futuro o cou- levão ao conhecimento dos
curso que devia ter logar no I-
de Outubro para empregos de Fa­
zenda de 1" e 2& en trancias.
Thesouran3 de Fazenda do Es·

tado Federal de Santa Catharina,
24 de Setembrc de 1890.-0 l°
escripturario, �ervindo de secre­

tario da junta, João M. de B.
Cidade.

EDITAES Capitania do porto AVISOS MARITIMOS
De ordem do cidadão capitão do

porto interino,scientifico aos pro­
pr ietarios das embarcações em­

pregadas no trafego d 'este porto,
qUF; devem apresentar-se á esta

repartição até o dia 30 do corren­

te, munidos de suas licenças ano

uuaes, e bem assim os tripolantes
das mesmas embarcações com suas
ma tr icu las pessoaes, sob pena de
ser-Ihea applicada a multa a que
se refere o Regulamento em vi­

gor, na falta de comprimento do
presente edital.
Secretar

í

a da capitania rio por- e' e .perad do D
o Grande ' 28� o l li: � " ato do Estado de San t a Ca tharina,

5 lie Setembro de 1890,-Dur'val do corrente. Recebe cargas e

Augusto Gomes, secretario. passageuos.
..

. '_ i Os agentes

D�JCLARAçÕES I ,",=m'�!,,:.!!}:':::�u::!!�
-AÕ-COMMERCíO--' I .'cNNITNOIÜS-

�'!1t,iilWP::'i\i!�
Levamos ao c-nhecimen- M. DO ESPIRITO SANTO SOARES

to dos nossos amigos e do

t Nazar i» do E8pil'ito
cornmercio em geral que, i Santo Sr.HH'Cl:", Adelaide
tendo fallecido (J. 7 do COI'· Estefana Soares o Samuel
rente o sr. Julio M. de Felix Cardos» cordia lmento
'I'rompowsky , sócio liqui- agradecem rk todas ai'; pes
dante da firma 'I'rornpowsky S"UH que acornpanburarn 08

&Helrn, ficaram encarrega restos mort-es de seu pre­
dos da mesma liquidação z Ido irmão e c unhudo Mar
(IH srs. R. de 'I'rompowsky tmiano do Espírito Sauto
& C. Soares e de novo 1:l.H convi-

---�---�---"'--

COMPANHrA DE NAVEGA�ÃO
NORT.E-SUL

o VAPOR.

SUBSTITUIÇÃO ·DE NOTAS

De ordem do cidadão inspector
faço publico que fica marc"do ()

prazo de seiS rnezes, a contar de
l° do cOlrentH, para a substitui­
Ção das notas de 50$000 rs, da 5&
est'lmpa, devendo Começar odes­
co c.: to, na forma esta:ielecida pelo
art. 13 da Le: n. 3313 ele 16 de
Outubro de 1886, lJl) dia l° de
Março dI:) 1891-
The�o:Jrarla de F"ztJoda de

Santa Cathario'.!, II de Sete:,; bt'o
de 1890,-0 l° l"sci"iptnriiflll,
8(:H'vindo de �eeretario da junta,
João M. de B. Cidade.

.11

dam para assistirem a mis­
sa que mandam celebra r
terça-feira 30 do corrente
mez , ás 7 horus d� ma [) hã,
na igreja da Veueruvel 01'­
dem Terceira de S. B'ra ucis
co, pelo que desde já se

confessam agrsdcci-ios.
Uf���

sem; amigos e do cornrnercio
em geral, que a sua casa

continua com o me�;rno ramo

de lJegocio com qUf: a firma
antecessora se oücupára.

Resolvidos li dedicar' todo

INCA
c:a

A casa da rua Jú�é Veiga n.

15, pertencente ao comrner­

clanle Jeremias Atllonio do Vai·
le, recebe0 dlfectamente de
Bllenos-Ayre5 os seguintes ce·

reaf3s:

Farmha ue trigo um saCCDS
�

diversas marcas.
.

MIlho do RIO da Prata, geue­
ro superior.

Batat:ls mglez àS em saccos.
Cebullas de Lisboa, em Cll-

o zelo aos negocio!'; que
lhes forem confiados, espe­
l'ào adquirir a mesma con­

fia,nça e estima qlle os seus
x.as.

antecessores gozavam. Farello de trigo superior.Desterro, 17 de Setem Alfafa em fardos.
bro de 1890. Alhos.

Roberto de Trompowsky. - -
...

=-!!,e"cesld�. Fre�:��e��JLampadas belgas
Ao Commercio j B�ElH�S'�R�NDESo abaIXO asslgnado com. j um.�la.n{]e so. tl[n�,f).,o de todo
•• l .• , ,V"I·. _! os tamanhos e pfIc'ÇO,.mUl1le:! "OR seus dll.lgOS e

A' B '1'.

'

. raZl eIra
rregueze,.;;, que mllC10U Bua. João Bonfante Demaria
casa rle negocio de seCCOB e! -�

molhados, para a. Ina riu l 'Varas d�ourarl(;j.'S ,11Repllblic(l, n. 21;continuun- i U _

do com (I mesmo ramo de I Tem um cnmplets -,ortimento
negdcio, esper<.l merecer li I de lindas varas douradas, de va

aJesm � cO'1fiança, ?em cu -I nas grossuras e müldnras
mo aos fl'eguezes oa an tlga I A - BRAZILEIRA
Ciisa. '. I ·João Bonfante Dema;'ia,

De�te!'ro, 12 fie Se'tembro
1

de 1890.-fJuvencio S.

dei!. QUEIJOO[íveú'a.

Severino Prestes I GRUYERE

I Vindo dir'ectamf!ute
f> MUlTO FRESCO
,

� n a iiD " rI" F ]� � p \i�l� nitliJ�.J�Ut'
RUA [JOAO PL.VTO

AD�OGADODO BANCO EMISSOR DO SUL
encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação
PORTO-ALEGRE
Rua General Gamara I 40
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R�}J��IO� ��I �URA}'
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EIR'_ .1

Auctorisados por decreto mperial e j_ermrtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureá dos com medalhas de ouro de
fa classe no Brczii, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

salsa, aroba e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
a peUe, darthros, eczeI?a, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou ehronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por maisrebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exp?sto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­
cuno e y!-em nenhu�. dos compostos.

P!lalas purganvas de Velamína=-Combatem as prisões de ventre, sã.
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecacões irregulares sei-

produzir a menor cohca.
-,

. _!: ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestõea, pro�ove a.s defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, fiatulencia, prisões de ventre e cólicas nervosas
V.in�o de ana�az ferruginoso e quinado--Debelia as ehloro-anemias, a

hypoemia I_nter-tropI?al, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
plCO� e beri-bencos, Infiltrações do rosto e pés, combate efficazmente a escro­

phulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resu,

ta�os na cura das moles�ias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
ehítes agudas ou ehronícas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efllcazes nas

inflammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chronicas» devi-
das ás fe.bres intermittentes e perniciosas.

'

.VInho de cacau lactophosphato �e cal quinado-peptona.-Sempre que o

o!gamsmo reclamar resta.u�adltr energico, como na anemia, chlorose, limpha­
�Ismo, eserophulas, rachitismo e perdas de forcas e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

-

� �od�s estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bullas,
onde sao Indicados o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisadas em

eondíções diffleeis.
-

A.�exaJO.dre l"�l'il€".olliit('1b

••••••••••

\,-UI.AS DE�LANC4fi :Iodureto de Ferro ina.ltQra.vel "O
NOVA·YORK Ad' ..

•
pprova as pela Academia de MediCina PARIS

de Paris,

fi)Adoptadas pelo Formularia offie/al francez,
Autorlsadas pelo Conselho medico

4 a .. ",
da Slio-Petersburgo.

4 B!S5

Estas pllulas, em que achão-se reunidas as propôedades do
:todo C do Ferro, convêm especialmente nas doen,eas tão va-
riadas qre são a (;Cilllsequencia do gcrme escrofulos6· (tumores,
enfartes, l/,umo:_es (7'WS, etc.), doenças contra as quaes os simples
ferrug�osos sao inefficazes; na Chlorosi!il (pal:tidez das meni­
nas nM menst;...�adas), a :Leucorrhea «(lUOl'es brancos ou

/luxo aZVo), a AZI:J.enorrbea (Menst?'uadio nulla ou difflcil) a
Tisica,' a Sypbilis constitucional, et·c. Emfim, o·fferecem·
aos medico!!- um agente therapeulico dos mais energicos para
estimular ô organismo e modificar as constituições T.ympha­
ticas, fracas ou deNlitadas.
N. B. - O lodur'eto de ferro impuro ou alterado é mil medi­

ca'llento infiel, ir,ritante. Corno prova el.a pureza e autllenti­
Cidade das vercl,adeiras Pllula.

de�Blancard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva. o timbre da Union àes ��Jo'aoricants e a nossa assignatura aqui C 5(j:Juncto.
Pbarma_tlco cm PABJ:S. rue Bonaparte, <1:0

DESC·;ONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES
.........I.__••II•••eeo .
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GRANDE BARATILHO
RE�EBIDO PElO ULTIMO �VAPOR

8

,
í �

,.

S'tpatos para senhoras 'a 3$500, 4$, 5$, 6$ e 6$500.
Ditos para homem a 5$000.

BOTINAS· CLARK. r e 2a

GRANDE VARIED,ADE EM PERFUMARIAS
ESPEC!AES CHAPÉCJS DE SOL E BENGALLAS
CAIXINHAS DE C HOCOLAyiE .l 200 RS.

i)

COLARINHOS E PUNHOS DA ULTIMA MODA

BONITOS LENÇOS DE SEDA
VARIEDADE EM GRAVATAS DO ULTIMO GOSTO

BILH�T�� DE LOTERIA DE TODOrS O� E�TADO�
Recebido dire'ctam.ente grande sortim.ento

de charutos da Bahia, Ha7mbuf'go e Havana,
e outros muitos artigos per.tencentes ao mesmo
ramo de negocio.

"

,
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:�:! •

, •
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Praça 15 de No'vembro n. 15
ESQUINA DA RUA DIA REPU'BLICA

.João dOI 9 8antlo8lMendon�a

lur .!!1:11'i ao Oommercl0

CAL

-

MAGENLIQUOR

G�A�UINA IUULlVIIR.\
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL

,•••••••••••••••••••••••

I PIITORIU �ATH!\RN�N�II i
IXarope de Angico composto: 1

• COM I.

a Tolú e Guaco I
• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA "
• Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publicale pr·emiado.
" com a medalha de to. classe na Boiposiçõo Pro- (3
e

.

oincial de 1888 ., �'.

• Usado com fehz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do�
�� Desterro. Reconhecido efficaz r ' tratamento das TOSRES BRON-­
� CHITES, ROUQUIDAO, �8n- .'IA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, II
• P.ERDA:J?A VÇ>Z, DEFLTT ,e em todas as demais molestias das�
.,,11> vias resplratOl'l�s, confr .d attestam o� seguintes cavalheiros: �

W Dr. Joao Frr .sco Lopes Rodrigues medico (8
83 Dr. Frederico Rolla,medico' �
f'A Dr. Duart� Paranhos Schutel, medico �i

� Dr. JoaqUIm Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito •
8) Dr. FelIsberto Montenegro, JUIz municipal do Desterro M
",,"ri Padre M�nuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro :� Padre Mlgu<l� Murno, vigario de S. Miguel �
• Phd_re ;FranCISCo Pedro da Cunha, vigario de S. José �
I'� Jose L!no Alvares Cabral, negociante :r
� Antonio Freyesleben, industrial fi
• An�onio Alves Ferreira, photographo tt
� Major Jesuíno Antonio da Silveira �

fi Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante .,
te Thomaz Teixeira Couto, artista �
� Pedro David Talimberg, negociante ::
� João M1111er, negociante W

• Deolinda Rosa de Jesus �
_ Capitão Mariano Mase W
W João Francisco Regis Junior, negociante •
" Henru:Jue Berg.mann, negoeiante . �
� Fray!-clsco Xavier Pacheco, guarda-livros ::� Lydio Martins Barbosa, guarda-livros] W

• Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante' M

� Amphiloquio Nunes Pires, professor ::w Dulce Baptista de Oliveira �
• Bernardino José dos Santos, machinista #'�
f'A Rodolpho Candido da Natividade machinista fi

" Domingos José Gonçalves, desp�chante da Alfimdega. •
t! E LUI� 500 UTESTAOOS QUE SE�AO PUSLICAOOS •
• Este preparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação.
• co�o nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares'"
#'AI eJfeltos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preco ao alcance de"
wtodosl ••
• Fra.sco... '1$500 •
" Encontra-se em todas as pharmacias e drogar�as da America do Sul.
• RAULINO HORN & OLIVEIRA "

I UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS •

" SANTA CATH1RINA -DESTERRO I
•••••••••,•••••••••••0•••

PARA USO COMMUM

ACTIVA O APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO
A DDfOvado Del& Inspectoria Geral de By!ienc do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAULI'NO -HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS

hANTA OATRARINA

No deposito dos Coqueiros en­

contra-se sempre grande quanti­
dade de cal de mar iscc, grossa e

peneirada, Trata-se com Faria
&: Irmão, n'osta cidade, ou no da,
posito com

Antonio Pantaleão do Lago

FAZENDAS
de varias qualidades e vestidos
em caixa, chapéos modernos pa­
ra senhor a, leques chineses,
caixas de mu-ica, e finalmente
murta cousa boa e bonua rece­

beu de Pariz.

A BRAZILElRA
João Bonfarüe Demaria

,]_�OSSES
Recomenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efâeaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronícas, como sejão:
bronchites,catharros, deftuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

a-se no Riôde Janeiro, na Pharmacia,
ragantina de Mendes Bragança &

popular, e acha-se á venda n'esta cída­
nR-PH).RMACIA POPTIT.A R.

LICUOR STOMACHIC

AO COMMERCIO

POBRESA
DE

SANGUE
FEBRES, DO.�JlÇAS NEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tooico, €e­
brifogo, anti nervoso, cura as Affecções
escrotulosas. Febres. Nevroses t

Córe.· palidas, Irregularidades e

Emp',brecimlento do Sangue. elc.
RecG,amendado II Creanças.Senhoras
debels, Pessoas idosas ou Enfra­
quecidas por Doenças ou Excesso••

Exigirem o rotulo o sello "fíicial do Gorerno
francese e a "rma J. FAYARD.

Adh. DETHAN. Fh'· em PARIS

15 RUA. DO COMfAl,EROIO

OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR
outros vegetaes dI' fabrica de Guilherme Scheefi'er, de Blumenau

d.,.po",ito na Pha rInacio. e drogaria d�

RAULINO HORN & OLIVEIRA

NE�TANnRA AMARA
Remedio paulista

DE

ANTERO LEIV��S
PHARMACEUTICO CHIMICO

A pprovado pela Exma. Inspector ia gera
de hygiene para cura radical das mo­

lestias de estomago EJ inte'tinos
Todos os preparados de NECTANDRA

'AMARA
estão sendo applicados por cli­

nicas de nomeada em todos os hospi­
taes e enfermarias do governo e par­
ticulares com grande aproveitamento
e vantagem.

O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa­
do ás refeições pelas pessoas dyspep.ti
I cas é um excellente auxiliar para li di­

gestão e para a cura desse incommodo;
actua como excellente tonico e carmi-
natino.

O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA pó­
de ser usado para a cura prompta de
todas as affecções do apparelho gasz
tI'O intestinal, e empregado com feli­
exito nas lienterias (expulsão de ali­
mentos sem digerir), como efllcaz diu-
rectico e emmenagogo por exceUencia
é dI.' todas as preparações deste vege­
tal a que póde ser usada em todas as

affecções do apparelho gastro-intesti-
nal,por ser deacção medicatriz me-dia.
A TNTURA DE NECTANDRA AMARA.

devem todas as familias ter em suas

casas, sempre á mão para acudir a to­
dos os casos imprevistos da alteracão
do apparelho intestinal. As coliêas
violentas, nevralgias intestinaes, in­
digestões e out.ros incommodos conge­
neres cedem rapidamente ao seu use.

As PILULAS DE NECTANDRA AMARO,
uma das melhores formulas deste pro­
digioso medicamento,combatem as co­

licas, cholerina, camaras de sangue,
dyspepsias, diarrhéas e outras moles-
tias do apparelho gastro-intestina
indicadas nos respectivos prospectos:
faceis de acondicionamento, serão re­

mettidas pelo correio para qualquer
parte de onde sejam pedidas, median­
te a quantia de 2$300 para uma caixa,
12$600para seis caixas e 208800 para
doze caixas.
Todos os preparados da NECTANDRA

AMARA são encontrados nas boas
pharmacias e drogarias. Agentes uni­
cos para todo o todo o paiz e estran­
geiro
Carvalho, Filho &. C

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




